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RESUMO 
O presente artigo tem o objetivo de analisar a presença de personagens negros e negras nos desenhos animados assistidos por um grupo de 16 crianças, na faixa etária de 4 a 6 anos, de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do município de Maceió. Para tanto, discutiu, ainda que de forma breve, como se dá a construção da identidade da criança na Educação Infantil e a influência dos desenhos animados neste processo. Valeu-se de autores como Arena e Lopes (2013) e apontou o que dizem os documentos oficiais. Realizou um levantamento bibliográfico acerca da construção da identidade da criança negra, bem como sobre a representatividade de possíveis desenhos assistidos nos dias atuais, e de desenhos que continham personagens negros. Através de uma conversa informal com um grupo de crianças, indagou quais desenhos assistiam, seus personagens favoritos e qual meio de comunicação utilizavam para isso. As conclusões indicaram que são poucos os desenhos animados que possuem personagens negros que as crianças têm contato, o que pode acarretar na falta de referenciais para a construção de sua identidade e prejuízo no exercício da valorização da diversidade. Diante disto, é necessário que a escola busque impulsionar avanços no sentido preencher a uma lacuna existente, observada nos resultados apresentados, proporcionando a ampliação de repertório e a elevação da consciência das crianças, pois existe uma produção não só de animações, mas também literária, que traz personagens negros como protagonistas, estimulando o desenvolvimento não apenas de um sentimento de reconhecimento, mas de pertencimento.
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1 INTRODUÇÃO 
O objetivo do presente artigo é analisar a presença de personagens negros e negras nos desenhos infantis assistidos atualmente por um grupo crianças de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do município de Maceió. Para tanto, discutiremos, ainda que de forma breve, como se dá a construção da identidade da criança na Educação Infantil e a influência dos desenhos animados neste processo. 

O impulso para a escrita partiu da experiência na disciplina de Estágio supervisionado 3 do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas no semestre letivo 2017.1. O referido estágio teve como proposta discutir a formação continuada de professores, sendo organizado através de estudos em sala de aula, planejamento e desenvolvimento de planos de formação de professores com temas relevantes à atualidade e realidade do campo de estágio.

Dentre os planos desenvolvidos, um tinha por título: Construção da identidade da criança negra na educação infantil: reflexões sobre a interferência da prática docente, e consistiu em reunir estudos sobre a temática, reflexões, recursos e possibilidades para o trabalho docente, dentre estes últimos, encontra-se o trabalho com os desenhos animados objeto de estudo deste artigo.

Este texto também sofre influência da minha vivência pessoal enquanto mulher negra, estudante universitária e ex-bolsista do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) na área da Educação Infantil. Durante o programa (de 2015 a 2017) atuei em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) no município de Maceió, onde o público atendido era composto por crianças de 3 a 5 anos, em sua maioria, negras e da periferia de Maceió, muitas em situação de abandono parental ou residentes em abrigos. No PIBID vivenciei situações que me marcaram pessoal e profissionalmente, como quando meninas negras ao observarem uma revista sempre diziam “ser” as moças brancas e loiras, e quando questionadas, se elas não se pareciam mais com as moças negras presentes na mesma imagem, respondiam que não/, pois aquelas “eram muito feias”.

Situações como esta também já foram reproduzidas por mim e sei que por várias outras mulheres negras em sua infância, todas as nossas bonecas eram brancas, as personagens de desenhos animados, filmes ou séries que nos identificávamos e escolhíamos para “ser”, na grande maioria das vezes, eram brancas, e durante muito tempo nos sentimos diminuídas entre os nossos colegas por nosso cabelo não ser considerado “bom”. Mas, como uma criança no início dos anos 2000, assim como eu, com Xuxa, Angélica, Eliana e Jacky Petkovic
 no auge, poderia querer se parecer consigo mesma?

É necessário reconhecer, que se é verdade que em minha infância eu não possuía referenciais negros e negras na mídia ou até mesmo na escola, nos livros didáticos e literários, hoje em dia tivemos um avanço. Temos uma produção de literatura, filmes e desenhos animados em que personagens negros e negras aparecem como protagonistas e em posições não estereotipadas, o que certamente é fruto de muita luta dos movimentos sociais e, principalmente, do Movimento Negro, que desde a farsa da abolição da escravatura no Brasil vem pautando melhorias significativas nas vidas das pessoas negras e o combate ao racismo.
 A Educação é uma área que recebe bastante atenção nas reivindicações do Movimento Negro, pois, entende-se que é um dos pilares para o alcance de uma sociedade mais justa e igualitária. É nela também que temos marcos notáveis resultantes destas lutas, como a implementação da Lei 10639/03 que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileiras e Africanas no currículo oficial da Educação Básica, assim como também inclui no calendário escolar o dia 20 de novembro como “Dia internacional da Consciência Negra”. Para Conceição (2010, p. 136):

Um dos aspectos mais importantes a ser ressaltado quando tratamos da Lei 10.639/2003 é que ela não surgiu de uma hora para outra em nossas escolas. Ela é sim, fruto de um conjunto de demandas sociais, apresentadas sobretudo pelos movimentos negros existentes no Brasil desde o século XIX. Entre eles, os movimentos abolicionistas, as irmandades religiosas, os terreiros de candomblé e umbanda, as revoltas sociais etc. Todos eles se inscrevem nesse legado e, portanto, na gênese da elaboração histórica das demandas contempladas na lei. 

A Lei citada
, foi, então, porta de entrada para que outros documentos legais fossem implementados na Educação Brasileira em favor da população negra como as Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileiras e Africanas que veio logo em seguida, no ano de 2004, que nos orientam a seguir por um caminho de combate ao racismo e valorização da história e cultura negra, além de ações afirmativas e de reparação histórica, como as cotas em universidades públicas que garantem a ampliação do acesso de negros e negras de baixa renda ao ensino superior, o que há um tempo atrás parecia impossível.
Entretanto, vale ressaltar que na atual conjuntura política do país, de retirada brutal de direitos, todas estas ações afirmativas estão ameaçadas. Um conjunto de reformas meticulosamente articuladas como por exemplo: a Base Nacional Comum Curricular; a Reforma do Ensino Médio, e  o Projeto de lei “Escola sem partido”, impostos pelo Governo Federal, representante do capital internacional, adensado pelo empresariado da educação, pela bancada conservadora e ruralista, compondo o Congresso Nacional mais conservador desde a ditadura militar, garantem um retrocesso de décadas nos direitos sociais e nas políticas públicas historicamente conquistadas. É preciso rememorar que:

Negros são maioria no país e, em disparada, a maior população carcerária. São vítimas de um genocídio perene e banalizado. Vivem em favelas e periferias em condições subumanas. O acesso ao serviço público é ruim. Diariamente, são agredidos pelo Estado de farda e por uma mídia fascista. (SILVA, 2014, s/p)

Sofremos com o Racismo Institucional (CRI, 2006) que leva a ações como as citadas acima, com o racismo velado devido ao mito da democracia racial disseminado, dentre outros autores, por Gilberto Freyre (1933) e, com isso, a estética e história do povo negro no país ainda são bastante atacados. Não é difícil encontrarmos, em uma busca rápida nas redes sociais, relatos de crianças que sofrem racismo na escola, até mesmo por parte de professores (as), sendo constrangidas a prenderem ou cortarem seus cabelos, por exemplo, para se adequarem ao modelo estereotipado e padronizado de beleza branca, europeia. 

Sendo assim, entendemos que a escola tem um papel de extrema importância no combate ao racismo, principalmente na Educação Infantil, etapa inicial e primordial na formação do sujeito, que atende crianças de 0 a 5 anos e tem por objetivo o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físicos, cognitivos e afetivos, por meio de uma combinação indissociável: cuidar e educar. Pois,

É com o outro, pelos gestos, pelas palavras, pelos toques e olhares que a criança constituirá sua identidade e será capaz de reapresentar o mundo atribuindo significados a tudo que a cerca. Seus conceitos e valores sobre a vida, o belo, o bom, o mal, o feio, entre outras coisas, começam a se constituir nesse período. (BRASIL, 2006, p. 29)

Ou seja, é através da relação com os adultos e com outras crianças que a criança acessa a cultura humana (conhecimentos, hábitos, valores), construindo sua identidade, esse processo sofre influência de tudo que está ao redor, no seu cotidiano: pessoas, hábitos, histórias, vivências, brincadeiras, desenhos, personagens, tudo vai constituir o processo de formação do sujeito criança. Por isso, é preciso que se tenha referenciais positivos, que tenha onde se espelhar e se reconhecer. No caso da criança negra, dada a nossa cultura e educação ainda bastante eurocêntrica, este processo de auto reconhecimento e desenvolvimento da autoestima pode acabar se tornando mais difícil.

Os desenhos animados, que fazem parte do cotidiano das crianças pequenas, sejam em casa ou nos Centros de Educação Infantil, além de serem recursos para o trabalho pedagógico, tem influência neste processo, por isso, vêm a ser objeto de estudo deste artigo. Buscamos mapear a presença ou ausência de personagens negros nos desenhos animados assistidos por um grupo de crianças com idade entre 4 e 6 anos de um CMEI de Maceió. 

Para tanto, inicialmente foram feitos levantamentos bibliográficos acerca da construção da identidade da criança negra, bem como sobre a representatividade de possíveis desenhos assistidos nos dias atuais, e de desenhos que continham personagens negros. Depois, realizamos uma conversa informal com um grupo de 16 crianças que foram minhas alunas no período do PIBID, em que elas disseram quais desenhos assistiam atualmente, personagens favoritos e qual meio de comunicação utilizavam para assisti-los.

2 OS DESENHOS ANIMADOS E SUA INFLUÊNCIA NA FORMAÇÃO DA IDENTIDADE DA CRIANÇA NEGRA

Os desenhos animados podem ser recursos pedagógicos formidáveis para qualquer ano da educação básica, dificilmente se encontra alguém que não goste de uma boa animação. Desde a sua criação sua popularidade só cresce tanto entre os adultos quanto entre as crianças que ainda são seus maiores consumidores. Assim como os meios de comunicação em geral, os desenhos também podem ser formadores de valores, mas que, muitas vezes, segundo Kane, Taub e Hayes (2000) apud Oliveira; Morais-Shimizu (2011, p. 880), “são os valores da mídia e não os valores da vida real.”

Por serem atrativos e representarem um mundo fantasioso, despertam o interesse e imaginário infantil, sendo quase impossível, nos dias de hoje, falar de crianças e não pensar nos desenhos animados, já que no dia a dia das nossas crianças eles têm um espaço quase que garantido, tanto em casa quanto nos Centros Municipais de Educação Infantil, influenciando no processo de formação de sua identidade, pois, elas acabam se identificando com os personagens. De acordo com Bezerra (2012), a “empatia com os personagens é um dos aspectos que mais predomina na influência do desenho animado na formação das crianças. A criança ao assistir uma historinha e simpatizar com os personagens, logo ela vai buscar agir como ele, ou até “ser” como ele.” (ibid., p. 1190). À vista disso, ao escolher um desenho animado para uma criança assistir é interessante refletirmos sobre as mensagens, valores e conteúdos contidos nos desenhos, e de que forma aquele desenho pode afetá-la.

Sabe-se que existe hoje uma enorme produção de animações, porém, será que é uma produção variada, que atende à diversidade de público existente? Se fizermos uma busca breve por desenhos com temáticas comuns como heróis, por exemplo, será que encontraremos com facilidade muitos heróis negros ou heroínas negras? Se buscarmos por princesas, encontraremos com facilidade animações que tragam princesas negras? Se entendemos que um desenho animado exerce influência no processo de formação da identidade da criança que se identifica com seus personagens a ponto de querer “ser” como eles, podemos compreender o quão nocivo para o processo de construção da identidade da criança pode ser a ausência de personagens negros com prestígio nos desenhos animados, como explica o excerto seguinte: 

[...] a identidade abrange duas dimensões: a pessoal, investigada pela área da psicologia com interesse na construção biopsicológica do indivíduo, e a social, construída com o grupo a que o sujeito pertence: A identidade social surge do processo de identificação do indivíduo com aqueles considerados importantes em sua socialização. Logo, a identidade social se inter-relaciona com a identidade pessoal; sendo assim, não existe a possibilidade da construção de uma identidade pessoal desvinculada da identidade social. A forma como o sujeito se relaciona com as pessoas dos grupos de relações, como a família, os amigos, a escola e o trabalho, colaboram para a construção de sua identidade social, étnica e também como sujeito singular. A população negra não consegue encontrar elementos positivos para construir sua identidade étnica, sua singularidade e sua posição única no mundo. (SILVA, 2004, p. 26 apud ARENA e LOPES, 2013, p. 1156).

Isto pode ser observado quando personagens negros aparecem nos desenhos e filmes como vilões ou de forma estereotipada, como o garoto que tem ou causa problemas na escola e por onde passa, ou cumpre o papel de “o palhaço da turma”; ou ainda quando ocupam cargos de empregados, muito dificilmente são encontrados como protagonistas ou com destaque na trama. Dessa forma, crianças negras que são submetidas a esses referenciais ou simplesmente a falta deles tendem a crescer negando a si mesmas, sua aparência e isso afeta seu desenvolvimento enquanto sujeito e até mesmo seu rendimento no decorrer de sua jornada escolar (DEUS; BARROS; LOPES, 2013). 

A mídia tem um papel fundamental nesse processo de negação e, muitas vezes, tentativa de “embranquecimento” citado pelos autores, pois, exclui homens negros, mulheres e crianças negras de comerciais, novelas, filmes e também desenhos animados que trazem as características físicas “padronizadas”: cabelos lisos, pele e olhos claros; em detrimento do cabelo crespo, pele preta, olhos escuros, etc. Mesmo que este “padrão” represente uma minoria ele está de forma massiva em todos os espaços - televisão, internet, livros etc.

Nota-se que é possível perceber um pequeno percentual de negros, em relação aos brancos, na mídia no Brasil, sobretudo no tocante à programação das redes de televisão e nas propagandas veiculadas de todas as formas. Esta incidência é bastante desproporcional, tendo em vista que esse segmento populacional representa metade da população brasileira (CHAVES, 2008, p.17 apud SANTOS et. al., 2015, p. 5).

Reforçar isto é permitir não só que crianças negras cresçam se sentindo inferiores e menos capazes, mas também fortalecer o racismo enraizado na nossa sociedade contribuindo para que tanto crianças negras como não negras “não elaborem referenciais de beleza, de humanidade e de competência que considerem a diversidade.” (BRASIL, 2006, p. 45).
2.1 O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS OFICIAIS
Silvério e Rodrigues (2015) narram que o Movimento Negro escolheu como “lugar de enunciação” a Educação e suas políticas na batalha para ver a população afro-brasileira representada na nossa história não somente na condição de escravos e colocando o continente africano como parte importante na constituição da história mundial. Por isso a Lei nº 10.639/03 é um marco dessa luta incansável do Movimento Negro no Brasil pois, depois dessa mudança na carta magna da Educação Brasileira, sua regulamentação através do Parecer CNE/CP n°03/2004 e da Resolução CNE/CP n° 01/2004 começa a contemplar também a Educação Infantil e, sendo assim, diversos documentos passam a orientar a construção de um espaço menos discriminatório e racista em nossas escolas. 

Na Educação Infantil tudo deve ser pensado para a promoção do desenvolvimento integral da criança, conforme indicam as Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (2009), desde a organização dos espaços à proposta pedagógica, levando em consideração também que a criança pequena é sujeito de direitos, que produz sua própria cultura (SANTIAGO, 2015) e constrói sua identidade individual e coletiva através de suas vivências, das interações com o mundo, outras crianças e com os adultos. 
No entanto, Trinidad (2012) citada na Proposta Pedagógica para Educação Infantil de Bauru (2016, p. 340), fala que estudos constatam que a discriminação das crianças negras neste segmento é uma realidade, apontando “desde maior investimento afetivo e pedagógico das educadoras de creche a bebês brancos em comparação aos negros”, chegando “até a recorrência de xingamentos, distanciamento e rejeição a crianças negras em situações de interação entre as crianças, agravadas pelo silenciamento e omissão dos professores” diante destas situações. 

Por isso se faz necessária uma mudança de consciência e postura dos educadores e o desenvolvimento de práticas pedagógicas antirracistas desde os primeiros anos da Educação Infantil. O livro História: ensino fundamental (2010), no texto O trabalho em sala de aula com a história e a cultura afro-brasileira no ensino de história, resume o que indicam as Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais:

Na Educação Infantil a educação para relações étnico raciais deve levar em consideração os seguintes referenciais: 1. Cuidar e educar: Considerando e valorizando as singularidades históricas, culturais e étnicas, com a prática de atitudes positivas em relação as crianças negras. 2. O afeto: A ser dispensado a todas as crianças indistintamente. 3. A relação com as famílias: Levando em conta as especificidades de sua constituição, dos valores culturais que identificam as famílias inclusive as famílias negras. 4. A família brasileira hoje: Considerando as diferentes formas de organizar as famílias no passado e no presente, superando preconceitos étnicos e sociais na interação com essas famílias e valorizando as tradições que informam e identificam as mesmas. 5. A religiosidade: Através da valorização e promoção de momentos na escola voltados para as práticas religiosas de matriz africana, com a finalidade não da doutrinação mas do conhecimento de outras práticas. 6. Socialização: Com a finalidade de promover a auto-estima a partir das singularidades étnicas que identificam as crianças negras e desconstruir estereótipos em relação às características físicas e suas formas de expressão. (CONCEIÇÃO, 2010, p. 141)

Estes seis pontos são peças chave para uma prática pedagógica que propicie um espaço menos excludente, que respeite às diferenças e dê suporte positivo à construção da identidade da criança negra. É necessário observar atenta e intencionalmente nas nossas práticas, a seleção de materiais e recursos (dentre os quais se incluem os desenhos animados) para serem levados às crianças, garantindo que estes, possam trazer elementos que permitam: a elevação da autoestima das crianças negras; a desconstrução de estereótipos em relação às características físicas e suas formas de expressão; a valorização das singularidades históricas, culturais e étnicas; em suma, a ampliação das referências acerca da história e cultura humana. 

Neste sentido, as Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais (2006) completam que:

Faz-se necessário que tanto as educadoras quanto as crianças e seus familiares tenham acesso aos conhecimentos que explicam a existência das diferentes características físicas das pessoas, os diferentes tons de cor da pele, as diferentes texturas dos cabelos e formato do nariz, buscando valorizar tais diversidades. (BRASIL, 2010, p.45)

Entender que cada característica de uma pessoa tem um porquê de ser, tanto biológico quanto social, e tem um passado, uma história, permite às crianças negras se aceitarem, se valorizarem e se sentirem pertencentes a um povo, e às outras crianças não-negras aprenderem o respeito às diferenças. As propostas pedagógicas previstas nas Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil (2010) também apontam para o “reconhecimento, a valorização, o respeito e a interação das crianças com as histórias e as culturas africanas, afro-brasileiras, bem como o combate ao racismo e à discriminação”, (BRASIL, 2010, p.19).

Reconhecendo a importância do que foi exposto até agora, traremos, por conseguinte a segunda etapa percorrida para a realização desta pesquisa, abordando os dados da realidade levantados junto às crianças que colaboraram conosco e no CMEI durante pesquisa no PIBID, buscando analisar os desenhos assistidos por elas.

2.2 PESQUISA E ANÁLISE DOS DADOS: HÁ PERSONAGENS NEGROS NOS DESENHOS ASSISTIDOS PELAS CRIANÇAS DO CMEI EM MACEIÓ?

A pesquisa teve início com a consulta aos materiais próprios da disciplina de Estágio supervisionado 3, no qual o tema da construção da identidade da criança negra na Educação Infantil foi abordado, como a Proposta Pedagógica para a Educação Infantil do Sistema Municipal de Ensino de Bauru/SP (2016) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (1996). Na sequência, no período de 08/03/18 à 21/03/18 foi feito um levantamento bibliográfico com o intuito, inicialmente, de detectar o que já havia sido escrito acerca da temática. Os bancos de dados consultados foram: o Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Alagoas – SiBi/UFAL e o sistema de periódicos Scielo que foi escolhido por ser o mais utilizado no meio acadêmico. Os termos de busca utilizados foram: criança negra/preta; identidade negra; representatividade negra; construção da identidade da criança negra em que obtivemos 41 produções.
Em 15/04/18 mais uma busca foi feita utilizando também o SiBi/UFAL e o Scielo como fontes, mas neles encontramos apenas 3 e 5 resultados respectivamente, e nada que se enquadrasse em nossa discussão. Os termos utilizados foram: desenho animado; desenho animado e criança negra; desenho animado e representatividade. Insistindo na pesquisa, utilizamos também o Google como ferramenta de busca e os termos: desenhos animados e sua influência, dessa forma conseguimos um artigo de Bezerra (2012) que trazia a história e trajetória do desenho animado e sua influência na formação da criança, no entanto, com foco na formação de valores morais. Localizamos também o artigo de Santos; Souza; Santos e Malta (2015) que traz uma análise da presença de crianças negras nos comerciais de TV nos auxiliando na reflexão sobre a influência da mídia para a constituição de um padrão estético.

É necessário frisar que pouco foi encontrado sobre a influência dos desenhos na construção da identidade da criança (e muito menos da criança negra), a maioria das produções encontradas tratava da questão negra na área da saúde ou das artes e, por isso, nos apoiamos principalmente em Arena e Lopes (2013), pois o texto traz uma análise da presença de personagens negros nos livros do PNBE
 sendo o que mais se aproximava do que discutiríamos neste trabalho. 
Feito este levantamento, buscamos ouvir uma turma de segundo período com 16 crianças de um CMEI de Maceió, com idades entre 4 e 6 anos (uma com 4 e duas com 6), em sua maioria negras sendo que apenas duas não são negras. Sentados em roda fizemos as seguintes perguntas: qual seu desenho favorito? Esse desenho passa na TV ou você tem o DVD dele? (essa pergunta acabou levando a mais um meio de assistir, o YouTube) e qual seu personagem favorito nesse desenho? Buscamos observar também, se apareceriam os mesmos desenhos localizados das buscas anteriores já expostos.

Quadro 1 – Respostas das crianças

	Desenhos favoritos
	Meio utilizado para assistir
	Personagem favorito

	1. Dragon Ball
	TV
	Bardock

	2. Chaves
	TV
	Kiko e Superman

	3. Patrulha Canina
	TV
	Chase

	4. Blaze e as MonstersMachines
	YouTube
	Esmagador e Hulk

	5. Patrulha Canina
	YouTube
	Rocky

	6. Barbie
	DVD e TV
	Ken

	7. Power Rangers
	DVD
	Power Ranger e Mulher Maravilha

	8. Homem Aranha
	DVD
	Homem-Aranha e Hulk

	9. Princesinha Sofia
	DVD
	Sofia, Elsa (Frozen) e Ariel (A pequena sereia)

	10. Frozen e Pequena Sereia
	YouTube
	Anna

	11. Doutora Brinquedos
	YouTube e TV
	Lambie (a ovelha)

	12. PeppaPig
	TV
	George

	13. Carros
	TV
	Relâmpago McQueen

	14. Barbie 
	DVD e TV
	Barbie

	15. Frozen: uma aventura congelante e Miraculous: as aventuras de Ladybug
	Youtube


	Kristoff e Ladybug

	16.  Barbie e Enrolados outra vez
	DVD
	Barbie



Em primeiro lugar é relevante expor acerca destes resultados, que cada criança deu sua resposta, e no quadro estão todas as respostas das 16 crianças. É interessante observar que a maioria dos desenhos animados e personagens respondidos pelas crianças não são nem mesmo humanos, são máquinas como em Carros e Blaze e as Monstersmachines (que em tradução literal seria “Blaze e as Máquinas monstros”) ou são animais como em Patrulha Canina, PeppaPig e Lambie que é uma ovelha de brinquedo em Doutora Brinquedos. Neste último caso, vale destacar que mesmo tendo a doutora, que é a personagem principal, negra e de destaque, ainda assim não é a personagem favorita da criança que respondeu. 

Há também certa diversidade nas respostas das crianças, no sentido de não haver tanta repetição de desenhos ou personagens, e dessa forma, entendemos que o mais visto dado o seu aparecimento em 3 respostas é Barbie que é também a que mais aparece enquanto personagem favorita das crianças que participaram da pesquisa. É importante observar, que nesse quesito, as princesas de forma geral aparecem 9 vezes, tanto como desenho favorito quanto como personagens favoritos. Vale ressaltar além disto, que todas as princesas, bem como a Barbie, que aparecem nas respostas são representações da estética e cultura branca e europeia. Frozen: uma aventura congelante, que aparece duas vezes no quadro de respostas das crianças, traz, em primeiro lugar, algo que é totalmente distante até mesmo da realidade brasileira e, principalmente do nordeste: a neve. Além disso, todos os seus personagens têm a pele branca e cabelos lisos. Os meios mais utilizados para assistir os desenhos são o Youtube e a TV (em nossas pesquisas constatamos que todos os desenhos respondidos são transmitidos pela TV aberta), isso nos mostra que é fácil o acesso a estas mídias, e dessa forma seu alcance de público é muito grande.

Ao iniciar a pesquisa, nossa hipótese era de que provavelmente a quantidade de personagens negros nos desenhos assistidos pelas crianças seria pequena ou inexistente, com estes resultados ela vem a se confirmar: poucos desenhos citados pelas crianças têm personagens negros e nenhum personagem negro aparece como seu personagem favorito.  Isso também nos mostra que ainda é muito pequena a quantidade de desenhos animados com representação negra que chega às massas através da TV aberta principalmente pois, apesar da internet ser um espaço que nos dá possibilidades quase que infinitas, para assistir no Youtube as pessoas precisam minimamente conhecer, saber o que procuram, então acabam caindo no mais comum e massificado (“mais do mesmo”): muitas vezes o mesmo conteúdo reproduzido na TV é assistido na internet que direciona a busca para conteúdos relacionados. Além disso, conforme observado no período do PIBID (de 2015 à 2017), algumas das animações assistidas pelo mesmo grupo de crianças no CMEI são as mesmas apresentadas nos resultados acima, como Barbie, Princesinha Sofia e Peppa Pig, por exemplo.                   

Arena e Lopes (2013, p.1155) afirmam que “o processo histórico de exclusão e valorização do embranquecimento ocasionou a generalização do branco como padrão, ainda permanente no imaginário infantil.” Por isso, além do contato que as crianças que responderam a pesquisa têm com desenhos que possuam personagens negros ainda ser muito pequeno, aquelas que o tem ainda não conseguem se identificar, haja visto o grande número de respostas (Quadro 1) indicando como personagem favorito personagens brancas, em especial as princesas e a Barbie. 

Diante disso, consideramos relevante trazer exemplos aqui de possibilidades de ampliação do repertório de desenhos vistos pelas crianças ao menos no espaço escolar, em especial nos CMEI nosso lócus de pesquisa. Listamos abaixo algumas animações possuem personagens negros e negras como protagonistas ou como coadjuvantes de forma não degradante ou preterida, que valorizam a diversidade e estimulam o respeito às diferenças, de fácil acesso para os educadores, que podem ser encontradas tanto no YouTube como em DVD: Guilhermina e Candelário; Milly e Molly; Garota Super Sábia; Dora e Seus Amigos; Kiriku (sequência de filmes); Cada Um Na Sua Casa; Zack e Quack; Meu Amigãozão e Charlie e Lola.

É, então, de extrema relevância e necessidade que a escola busque impulsionar avanços no sentido preencher a uma lacuna existente, observada nos resultados apresentados, proporcionando a ampliação de repertório e a elevação da consciência das crianças, pois existe sim uma produção não só de animações, mas também literária, que trazem personagens negros como protagonistas, estimulando o desenvolvimento não apenas de um sentimento de reconhecimento, mas de pertencimento. Afinal, se “a pessoa acumula na sua memória as referências positivas do seu povo, é natural que venha à tona o sentimento de pertencimento como reforço à sua identidade racial.” (ANDRADE, ano, p.120)
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ambiente escolar o primeiro passo para se desenvolver um trabalho que respeite a diversidade étnica é reconhecer que as práticas educativas podem vir a ser racistas, sendo necessário contrapô-las com práticas que ajudem a superar a visão racista, preconceituosa, antidemocrática e conservadora de mundo. É preciso superar o discurso de que “somos todos iguais”, pois o preconceito racial no Brasil se dá principalmente pelas características físicas, ou seja, pessoas negras de pele escura, cabelos crespos e traços mais grossos acabam sendo mais discriminadas e isto não pode ser ignorado, muito menos dentro da escola.

Os desenhos animados são uma forma de trabalhar estas questões com as crianças. Neles podem ser ilustrados diferentes contextos sociais, culturais e fenótipos. Se por um lado em casa a criança não tem acesso a um acervo muito diversificado de animações, cabe à escola e ao professor, parafraseando Saviani (2011), mostrar a face invisível da lua
, levar até elas obras que possibilitem conhecer e valorizar a história e a cultura negra, e que lhes representem mais, no caso das crianças negras. É um dever sobretudo político se posicionar frente há anos de silenciamento e tentativas de apagar a história do povo negro que têm tantas contribuições para a história do Brasil e da humanidade.

Na contramão do que preconiza o discurso do projeto de lei Escola sem Partido, é preciso sim discutir e incorporar ao planejamento pedagógico as pautas democráticas, contra hegemônicas na escola, o que inclui o combate ao racismo e suas implicações. Nossas crianças negras merecem ser acolhidas e sobretudo se reconhecerem enquanto sujeitos capazes e de valor. Nosso papel enquanto mediação em seu processo de descobrimento de si e do mundo, na escola, é permitir a ampliação dos horizontes e a elevação da consciência dos sujeitos, seu contato com a riqueza humana, o que inclui o legado do povo negro. O resgate e a defesa deste papel da escola se intensificam em tempos de conservadorismo. 
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Fonte: a autora (2018)








� Estudante do curso de Pedagogia do Centro de Educação da Universidade Federal de Alagoas.


� Professora do Centro de Educação da Universidade Federal de Alagoas.


� Apresentadoras de programas de entretenimento infantil muito populares nos anos 2000.


� Modificada em 2008 através da lei 11645 incluindo a temática “História e Cultura Indígena”.


� Programa Nacional Biblioteca na Escola.


� O autor defende que “o papel da escola não é mostrar a face visível da lua, isto é, reiterar o cotidiano, mas mostrar a face oculta, ou seja, revelar os aspectos essenciais das relações sociais que se ocultam sob os fenômenos que se mostram à nossa percepção imediata”. (SAVIANI, 2011, p. 201).
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